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“Acha que vou perder isso? 
Foram vendidos todos 
os ingressos!”

Abel Braga. sobre jogo entre Flamengo e Peñarol.
O treinador recebeu alta do hospital e garantiu 

que comandará o clube na quarta

Hoje, 01, o estádio Lu-
thero Lopes tem expectati-
va de casa cheia para o pri-
meiro duelo entre União e 
Operário Várzea-grandense 
pela semifinal do Campe-
onato Mato-grossense Ele-
tromóveis Martinello 2019. 
O jogo iniciará às 20h10.

Como de costume em 
Rondonópolis, com a boa 
campanha do União Es-
porte Clube no estadual, 
os torcedores têm compa-
recido em grande número 
no estádio, o que deixa o 
Colorado como líder na 
média de público, com 
2.742 pagantes por parti-
da, no total de seis diante 
do seu torcedor.

Em consequência disto, 
o Vermelinho também tem 

União inicia venda de ingressos 
para semifinal

Olhar Esportivo
o recorde de público do 
Campeonato Mato-grossen-
se, que para infelicidade do 
União, foi no jogo contra o 
Cuiabá, derrota por 3 a 0, 
com 5.466 pagantes no es-
tádio. No último jogo, de 
volta contra Araguaia pelas 
quartas de final, 3.756 pa-
gantes compareceram de-
baixo de chuva.

A arrecadação total 
em bilheteria da equipe 
na competição foi de R$ 
174.540,00, com renda lí-
quida de R$116.845,00, 
uma média de R$ 19.474,16 
de lucro por jogo.

Os ingressos para o pri-
meiro jogo da semifinal 
custam R$ 15,00 anteci-
pados, valor único. Na bi-
lheteria no dia do jogo, o 
valor sobe para R$ 30,00 
(inteira), sendo R$ 15 
(meia).

Disputa será nos naipes masculino e feminino

A Secretaria Municipal 
de Esportes, Cultura e Ju-
ventude lançou essa sema-
na a edição 2019 dos JEAFs 
– Jogos Escolares da Juven-
tude – nas modalidades de 
voleibol, futsal, handebol e 
basquetebol nos naipes fe-
minino e masculino.

A disputa será nas 
categorias A para atle-
tas de 15 á 17 anos 
(2002/2003/2004) e cate-
goria B para atletas de 11 á 
14 anos (2005/2006/2007).

Para essa edição, as es-
colas interessadas deverão 
encaminhar um profissio-
nal de educação física ou 
representante legal e con-

Jogos Escolares definirá os 
representantes para regional

INSCRIÇÕES ABERTAS
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firmar no minimo a parti-
cipação de 2 modalidades 
coletivas diferentes, seja 
na categoria A ou na cate-
goria B.

Os Jogos Escolares da 
Juventude têm por finali-
dade promover atividades 

educacionais de esporte, 
pesquisa, integração so-
cial e intercâmbio cul-
tural além de promover 
qualificação profissional 
dos professores, técnicos, 
dirigentes e árbitros parti-
cipantes.

O Governo de Mato 
Grosso gastou, em 2018, 
cerca de R$ 111,8 milhões 
apenas pagando parcelas 
das dívidas contraídas para 
financiar as duas principais 
obras da Copa do Mundo 
de 2014: a Arena Pantanal 
e o Veículo Leve sobre Tri-
lhos.

 As duas obras, as mais 
caras do chamado legado 
da Copa de 2014, não fo-
ram totalmente concluídas 
até hoje.

 Com a Arena Pantanal 

MT paga R$ 111 mi por
empréstimos da Arena e VLT

A CONTA DA COPA

As duas obras 
não foram 
totalmente 
concluídas até hoje

Mídia News

Arena Pantanal

foram gastos no ano passa-
do R$ 53,7 milhões e com o 
VLT os desembolsos chega-
ram a R$ 58,1 milhões.

O dado foi divulgado 
pelo secretário de Estado 
de Fazenda, Rogério Gallo, 
no balanço do último qua-
drimestre de 2018.

A construção da Arena 
Pantanal, que custou cerca 
de R$ 700 milhões, contou 
com um aporte de R$ 392 
milhões financiados pelo 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social).

Orçado em R$ 1,4 bi-
lhão, o VLT foi viabilizado 
por meio de duas linhas de 
crédito, obtidas com a Cai-
xa Econômica Federal (Pró-
Transporte, no valor de R$ 
423,7 milhões) e o BNDES 
(CPAC, R$ 727,9 milhões) 

em 2012.
Os valores pagos com o 

modal dizem respeito a R$ 
29,2 milhões com a Caixa 
Econômica e R$ 28,9 mi-
lhões com o BNDES.

“Aquele R$ 1,4 bilhão 
que o Estado tomou, o Es-
tado esta pagando. Amorti-
zando o principal da dívida 
e pagando juros. Essa dívi-
da foi renegociada e redu-
ziu um pouco o montante 
gasto anualmente, porque 
ela foi alongada. Mas o va-
lor era inclusive maior”, 
disse o secretário Rogério 
Gallo.

A dívida foi renegociada 
ainda no Governo Pedro Ta-
ques por meio do Programa 
de Reestruturação e Ajuste 
Fiscal (PAF) do Governo 
Federal, alongando-a em 20 
anos.


